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Havendo Antonio Vicente Mendes Maciel, vulgo Antonio Conselheiro e também 
chamado Bom Jesus Conselheiro, graças ao seu poder de chefe carismático 
e, sobretudo, ao atraso cultural das populações sertanejas, reunido, em volta de 
sua pessoa, numeroso e agressivo grupo de fanáticos e não tendo a Igreja e o 
Poder Público, no devido tempo, objetivado uma prolongada e inteligente obra 
de esclarecimento junto às hostes conselheiristas, o Brasil foi envolvido numa 
Juta fratricida de grandes proporções e graves consequências, que se travou 
nos sertões baianos, de 1896 a 1897. 

A Campanha de Canudos ou Guerra de Canudos, denominações dadas ao 
doloroso acontecimento histórico, assinala uma das mais sérias fases da 
evolução nacional, despertando seu conhecimento o maior interesse, 
particularmente na Bahia, teatro do sangrento embate. 

O estudo do importante evento, que encontrou no livro imortal de Euclides da 
Cunha um depoimento de extraordinária significação, precisa ser revisto, dentro 
das novas técnicas de pesquisa, considerando-se a perspectiva histórica, que o 
autor de Os Sertões e outros escritores contemporâneos não estavam em 
condições de sentir. 

Na revisão do assunto, dadas as origens nitidamente populares de Canudos, o 
conhecimento e a interpretação dos elementos folclóricos serão 
necessariamente levados em conta. 

Assim considerando, julgo apresentar, nesta tese, uma “contribuição ao estudo 
da Campanha de Canudos”, registrando e comentando algumas peças 
folclóricas, bebidas em grande parte na tradição oral, nos Estados da Bahia e de 
Sergipe, zonas onde se fez marcante a influência do Conselheiro e a guerra é 
ainda relembrada. 



